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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é informar sobre a utilização das técnicas de geoprocessamento para 
tratamento de dados espeleológicos. Trata-se do projeto-piloto do Sistema de Informações 
Espeleológicas, que vem sendo utilizado para sistematizar os dados espeleológicos acumulados pela 
S.E.E. 
Este sistema pretende organizar internamente os dados espeleológicos, além de criar uma rotina de 
coleta, inclusão e conferência de informações. 
Análises estatísticas e distribuições espaciais de registros de cavernas e sítios arqueológicos, 
fornecerão elementos para uma caracterização quantitativa e qualitativa do patrimônio espeleológico 
nacional. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de organizar e sistematizar os dados espeleológicos acumulados pela S.E.E., foi 
criado o projeto-piloto do Sistema de Informações Espeleológicas - S.I.E. Sendo um Sistema de 
Informações Geográficas - SIG, tem por finalidade, a obtenção, manipulação, análise e exibição de 
dados georreferenciados, o que permite avaliar e estabelecer estratégias de atuação e planejamento 
sobre o patrimônio espeleológico. 

O Sistema é composto por mapas temáticos, registros fotográficos, textos e dados cadastrais 
de cavernas e sítios arqueológicos, distribuídos espacialmente, além de cartas topográficas, 
ortofotos, imagens de satélite, além de hardware e software. 

Os dados cadastrais refletem o trabalho da S.E.E. e de outros grupos ou pesquisadores, tendo 
sido compilados em diversas publicações ou através da Internet. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Inicialmente, foi feito um inventário e compilação dos registros cartográficos, topográficos, 
fotográficos, dados cadastrais, artigos de revistas, relatórios e cadernetas de campo do acervo da 
S.E.E. Foram inseridos também, dados do CNC e de outras fontes disponíveis na bibliografia 
espeleológica. Os registros de ocorrências de cavernas e sítios arqueológicos estão contidos em um 
bando de dados e vêm sendo checadas as informações básicas de localização, coordenadas, 
litologia, hidrografia, topografia, potencial científico e referências bibliográficas. 

Pesquisas foram realizadas junto à Internet, tendo como resultado, a anexação de diversos 
mapas temáticos (hidrografia, vegetação, geologia, pedologia, temperatura, pluviosidade, divisão 
administrativa, hipsometria, unidades de conservação, bacias hidrográficas, sistema viário, etc.) 
disponibilizados pela CPRM, IBAMA, CBPM, ANEEL, Geoexplore, INPE, além de imagens de satélite 
Landsat 7TM, disponibilizados pela EMBRAPA (EMBRAPA Monitoramento por Satélite). 
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Detalhamentos de áreas de ocorrências vêm sendo realizados com o auxílio de mapas 
topográficos, cartas topográficas, fotos aéreas, ortofotos e imagens de satélite. O sistema também 
possibilita a criação de Modelos Digitais de Terreno - MDT´s, que contribuem para uma melhor 
visualização tridimensional da realidade topográfica e geomorfológica de uma área ou região. 

A segunda etapa do projeto-piloto a ser realizada, consiste na inserção de mapas topográficos 
das cavidades e da documentação fotográfica, para fácil referência visual dos registros. 

Foram utilizados três PC´s, scanner, mesa digitalizadora e impressora. Os softwares utilizados 
foram o AutoCAD Land Development para georreferenciamento, vetorização e edição; Arcview 3.2 e 
extensões como plataforma do SIG; PCX5 para converções de coordenadas; Microsoft Access para 
gerenciamento dos dados cadastrais; Adobe Photoshop para tratamento de imagens. 
 
RESULTADOS ESPERADOS 

Pretende-se que que este sistema seja um instrumento de pesquisa básico, uma ferramenta 
indispensável para a sistematização de dados cadastrais e temáticos e análises estatísticas, 
propiciando uma melhor compreensão do potencial do patrimônio espeleológico nacional, 
considerando sua extensão territorial, complexidade e diversidade geológica, ecológica, biológica, 
hidrológica e da ação antrópica sobre estas áreas. 

Estabelecer uma rotina de levantamento, reunião, conferência, atualização e recuperação de 
dados geográficos é uma prioridade, já que deve ser mantida a continuidade do sistema pelos futuros 
membros da entidade. 

As informações resultantes do sistema deverão ser disponibilizadas na página da S.E.E., com a 
distribuição das ocorrências sobre mapas temáticos para consulta on-line. Com o ArcExplorer, um 
visualizador freeware da ESRI, poderão ser consultados os dados distribuídos em CD-Rom. 

As dificuldades encontradas se referem a registros incompletos, dados cadastrais com pouca 
acurácia, lacunas na documentação, além de relativamente pouco material disponibilizado pelas 
instituições federais e, é claro, falta de recursos. 

Mas deve-se considerar que somente com contínua conferência e inserção de novos dados é 
que poderá resultar em uma caracterização mais fiel das províncias espeleológicas brasileiras. 
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